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Estados Unidos trabalha para mediar um cessar-fogo
temporário entre Israel e o Hezbollah

Os Estados Unidos estão trabalhando para mediar um  cessar-fogo temporário para interromper a
espiral de violência entre Israel e o Hezbollah, na esperança de evitar uma guerra maior  e dar um
impulso às negociações fracassadas entre Israel e Hamas {k0} Gaza, disse um funcionário dos
Estados Unidos na  quarta-feira.
Diplomatas americanos estão tentando convencer as duas partes a se absterem após vários dias
de combates intensos na fronteira setentrional  de Israel com o Líbano, incluindo uma série de
pesados ataques aéreos israelenses que mataram centenas de pessoas na última  semana.
O objetivo imediato da nova iniciativa diplomática é reduzir as chances de que a semana mais
letal de combates entre  o Líbano e Israel {k0} anos desencadeie um conflito maior no Oriente
Médio e nos Estados Unidos que mate muitas  mais pessoas e desestabilize a região.
Mas os funcionários americanos também esperam encontrar uma maneira de se distanciar de
uma guerra  com o Hezbollah para pressionar Yahya Sinwar, o líder do Hamas, a concordar com
um acordo que encerre quase um  ano de combates {k0} Gaza e leve à libertação dos reféns
restantes sequestrados durante os ataques do grupo {k0} 7  de outubro.
A nova iniciativa representa o primeiro esforço desde 7 de outubro {k0} que os Estados Unidos
tentaram vincular os  dois conflitos envolvendo Israel a um único esforço diplomático.
O funcionário, que falou {k0} condição de anonimato para discutir negociações diplomáticas 
sensíveis, disse que acreditavam que o Sr. Sinwar poderia se sentir mais pressionado para
concordar com um acordo de cessar-fogo  se o combate entre Israel e o Hezbollah parasse.
"Uma guerra total é possível, mas acho que também há a oportunidade  - ainda estamos {k0}
jogo para ter um acordo que possa fundamentalmente mudar toda a região", disse o presidente
Biden  durante uma aparição na quarta-feira no ABC's "The View".
O funcionário americano advertiu que ainda era incerto se Hassan Nasrallah, o  líder do
Hezbollah, ou o governo israelense do primeiro-ministro Benjamin Netanyahu estivessem
dispostos a concordar com um cessar-fogo no combate.
Alguns  oficiais militares israelenses argumentaram há meses por uma resposta mais agressiva
aos ataques do Hezbollah. Na quarta-feira, o tenente-general Herzi  Halevi, o chefe do Estado-
Maior do Exército israelense, insinuou que uma invasão terrestre no Líbano era possível.
"Você ouve os jatos  voando no alto; nós temos atingido todo o dia", disse o general Halevi a
soldados ao longo da fronteira de  Israel com o Líbano. "Isso é tanto para preparar o terreno para
{k0} possível entrada quanto para continuar degradando o  Hezbollah."
O Sr. Nasrallah prometeu apoio ao Hamas depois que o grupo matou cerca de 1.200 pessoas
{k0} um ataque surpresa  no ano passado {k0} Israel, e seu grupo tem repetidamente disparado
mísseis e drones no norte de Israel, forçando israelenses  a fugir de suas casas perto da fronteira.
O funcionário americano disse que ainda era incerto se o líder do Hezbollah  estava disposto a
aceitar um acordo de cessar-fogo sem ver movimentos {k0} direção a um acordo semelhante {k0}
Gaza, o  que poderia complicar os esforços.
A diplomacia está sendo conduzida pelos Estados Unidos, com o apoio da França.
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